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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo caracterizar o padrão de distribuição do cavalo-marinho 

Hippocampus reidi Ginsburg, 1933 em nove recifes rochosos do estado do Rio de Janeiro e 

verificar possíveis variações temporais no padrão de distribuição em um dos recifes. Foram 

realizadas oito transecções consecutivas por ponto amostral, com área de 100m2 cada uma. O 

padrão de distribuição para as praias do Canto, dos Ossos, João Fernandes, da Longa, Tanguá, 

Forno, Lagoa Verde e Araçatiba no período de janeiro de 2006 apresentou uma tendência à 

distribuição agregada. A amostragem da Praia de Araçatiba em julho de 2006 registrou um 

padrão uniforme para a população de cavalos-marinhos, assim como a da Praia da Urca. No 

mês de outubro de 2006 foi verificado um padrão aleatório para a praia de Araçatiba. Os 

resultados indicaram que as populações de cavalos-marinhos estudadas, tendem a um padrão 

de distribuição agregado, com possíveis exceções. Os dados revelaram que pode haver 

variações temporais no padrão de distribuição em uma mesma população, conforme 

verificado na praia de Araçatiba.  

Palavras-chave: Syngnathidae, estrutura espacial, recife rochoso, ecossistema marinho. 

 

ABSTRACT  

This study aims to characterize the distribution pattern of the seahorse Hippocampus reidi  

Ginsburg, 1933 in nine rocky reefs along Rio de Janeiro state and check  possible temporal 

variations in the distribution pattern at one of those reefs. Eight sequential transects per site 

were made with 100m2 each. The distribution pattern of the beaches Canto, Ossos, João 

Fernandes, Longa, Tanguá, Forno, Lagoa Verde and Araçatiba in January 2006 showed a 

tendency to an aggregate distribution. Samples of Araçatiba beach in July 2006 recorded a 

uniform pattern to the seahorse populations as well as  Urca beach. In October 2006 a random 

distribution pattern was also found  at Araçatiba beach. These results showed that the seahorse 

populations in this study tended to an aggregate distribution pattern, with possible exceptions. 

The data obtained also revealed that there may be seasonal variations in the distribution 

pattern in the same population, as observed in Araçatiba beach. 

Keywords: Syngnathidae, spatial structure, rocky reef, marine ecosystem. 
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INTRODUÇÃO 

 

A análise da distribuição espacial dos 

organismos é extremamente importante, pois a 

dinâmica de uma população pode ser afetada 

diretamente por processos que possuem 

componentes espaciais, gerando uma estrutura 

reconhecível, como as populações agregadas 

(FORTIN; DALE, 2005).  

 A distribuição espacial e utilização do 

habitat de indivíduos de uma espécie são 

resultados de diversos fatores atuando sobre os 

mesmos, podendo ser intrínsecos à população, 

como densidade, razão sexual e sincronia 

reprodutiva, e podem estar relacionados a 

fatores ambientais, como disponibilidade de 

alimento e abrigo (SALE, 1969; BALON, 

1975; WIENS; ROTENBERRY, 1981; 

RINGLER, 1983; SEBENS, 1990). 

 Os ambientes recifais abrigam um 

mosaico de ecossistemas (SALE, 1991), 

apresentando distintos padrões de ocupação 

dos peixes recifais (BELL; GALZIN, 1984; 

MCCORMICK, 1994; CHABANET et al., 

1997; ÖHMAN; RAJASURIYA, 1998; 

BERGMAN et al., 2000; MUNDAY, 2000). 

Os cavalos-marinhos são peixes 

recifais pertencentes à família Syngnathidae 

(LOURIE et al., 2004). Esses animais são mais 

frequentemente encontrados em ambientes 

rasos, ocorrendo em recifes de corais e 

rochosos, manguezais e bancos de gramas 

marinhas (LOURIE et al., 1999). 

No Brasil são encontradas duas 

espécies (FIGUEIREDO; MENEZES, 1980), 

sendo o cavalo-marinho-do-focinho-longo 

Hippocampus reidi Ginsburg, 1933 a espécie 

mais abundante na costa do estado Rio de 

Janeiro (ROSA et al., 2007). Apesar de ser a 

espécie de cavalo-marinho mais abundante, ela 

é considerada vulnerável pela Lista de 

Espécies Ameaçadas do estado do Rio de 

Janeiro (MAZZONI et al., 2000) e sobre-

explotada pelo Anexo II- Lista Nacional das 

Espécies de Invertebrados Aquáticos e Peixes 

Sobre-explotada ou Ameaçadas de Sobre-

explotação da Instrução Normativa no 5, de 21 

de maio de 2004 (MINISTÉRIO DO MEIO 

AMBIENTE, 2004).  

As populações desses animais no 

estado do Rio de Janeiro são consideradas 

pequenas (FRERET-MEURER; ANDREATA, 

2008; OLIVEIRA; FRERET- MEURER, 

2012) e sua distribuição ocorre em manchas ao 

longo do litoral (FRERET-MEURER, 2010). 

Freret-Meurer e Andreata (2008) ressaltaram a 

diferença de tamanho de população registrada, 

dependendo do método aplicado (grid focal x 

transecção), sendo necessários mais estudos 

referentes às características de estrutura 

espacial de uma população, de forma que os 

levantamentos populacionais não subestimem 

as populações reais de cavalos-marinhos em 

uma região. 

Com isso, teve-se como objetivo no 

presente trabalho caracterizar e comparar o 

padrão de distribuição do cavalo-marinho H. 

reidi em nove praias ao longo do litoral do 

estado do Rio de Janeiro e utilizar a população 

da praia de Araçatiba como modelo, para 

determinar a estabilidade do padrão de 

distribuição dessa população ao longo do 

tempo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado em nove 

praias do litoral do estado do Rio de Janeiro 

(Tab.1). A Lagoa Verde, antes conhecida como 

Ilha da Longa, está localizada na Ilha Grande - 

Angra dos Reis, entre a Praia da Longa e a 

Praia Grande de Araçatiba. Possui água clara e 

baixo hidrodinamismo, assim como a Praia de 

Araçatiba e a Praia da Longa. A Praia de 

Araçatiba possui uma pequena influência de 

manguezal e dois estreitos córregos. Já a Praia 

da Longa possui o deságue da Cachoeira da 

Longa.  

A Praia do Tanguá fica localizada a 

oito quilômetros do centro de Angra dos Reis, 

possuindo águas transparentes, calmas e areias 

brancas.  

A Praia do Forno localiza-se em uma 

enseada de Arraial do Cabo, distante 1,5 km do 

centro, sendo acessível somente por barco ou 

trilha. Além da mata preservada, possui águas 

claras.  

A Praia do Canto encontra-se na 

Armação de Búzios e possui águas geralmente 

calmas, mas a área recebe ventos nordestes 

frequentes e recebe aporte de esgoto 

doméstico. A Praia dos Ossos também 

localiza-se na Armação de Búzios, possui 

águas com baixo hidrodinamismo e 

transparentes, repletas de barcos de pesca. Suas
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areias são muito finas formando um aspecto de 

manguezal. A Praia de João Fernandes também 

se situa na Armação de Búzios e é 

caracterizada pela ausência de rios e por 

formar um semicírculo, possuindo águas 

extremamente claras e calmas. Essa praia 

alcança maiores profundidades, podendo 

chegar a quatro metros, dependendo da maré. 

De acordo com Freret-Meurer (2010), possui 

recifes rochosos compostos por rochas 

sobrepostas, formando abrigos para uma alta 

diversidade da vida marinha.  

A praia da Urca localiza-se na 

cidade do Rio de Janeiro, próximo ao morro 

da Urca, sendo uma das praias mais externas 

banhada pelas águas da Baía de Guanabara. 

É uma área que recebe diversos aportes 

fluviais com elevada concentração de esgoto 

doméstico, caracterizando-se como uma área 

eutrofizada (LIMA, 2006) e com elevada 

turbidez (FRERET-MEURER, 2010). A 

principal praia do bairro da Urca no Rio de 

Janeiro possui areias frequentemente claras, 

forte corrente e água escura por causa da 

elevada quantidade de matéria orgânica e 

inorgânica em suspensão, sendo, muitas 

vezes, considerada imprópria para banho. 

Possui o costão rochoso composto por rochas 

sobrepostas (Fig.1). 

 

Tabela 1: Pontos amostrais com respectivas 

coordenadas. 

Áreas de estudo 
Coord. 

S 

Coord. 

W 

Praia do Tanguá  023 o00´ 044 o21´ 

Praia de Araçatiba  023 o09´ 044 o20´ 

Lagoa Verde 023 o08´ 044 o19´ 

Praia da Longa  023 o08´ 044 o18´ 

Praia do Forno 022 o58´ 042 o00´ 

Praia dos Ossos  022 o44´ 041 o57´ 

Praia de João 

Fernandes  
022 o44´ 041 o52´ 

Praia do Canto 022°45' 041°53' 

Praia da Urca 022 o56´ 043 o09´ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Mapa das áreas de estudo ao longo da costa do estado do Rio de Janeiro: 1) Praia do Tanguá; 

2) Araçatiba, 3) Lagoa Verde, 4) Praia da Longa, 5) Urca, 6) Praia do Forno, 7) João Fernandes, 8) 

Praia dos Ossos e 9) Praia do Canto (adaptado de Freret-Meurer, 2010). 

Brasil 
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Métodos 

 As observações foram realizadas 

através de mergulho livre nos recifes rochosos 

até cinco metros de profundidade nas nove 

praias estudadas. Em cada área, foram 

realizadas oito transecções consecutivas, 

totalizando um quadrante de 800 m2 por ponto 

amostral. Os cavalos-marinhos encontrados 

foram identificados quanto à espécie e ao sexo 

e quantificados no quadrante para o cálculo de 

densidade. O padrão de distribuição foi 

estabelecido de acordo com o método do 

vizinho mais próximo (CLARK; EVANS, 

1954). A partir do primeiro cavalo-marinho 

encontrado no quadrante, foi medida a 

distância dos vizinhos mais próximos, 

consecutivamente, até o final da oitava 

transecção. O padrão de distribuição dos 

animais foi calculado a partir do seguinte 

Índice de Agregação (R):  

 
 

 Três amostragens em períodos 

distintos (janeiro/2006, julho/2006 e 

outubro/2006) foram realizadas na Praia de 

Araçatiba, utilizando o mesmo procedimento 

de amostragem, de forma a comparar se a 

população manteve o mesmo padrão de 

distribuição ao longo do tempo.  

Foi realizada a análise de correlação 

de Pearson para verificar se haveria alguma 

relação entre o padrão de distribuição (valor do 

R) e o tamanho populacional  (número de 

indivíduos), tal como a razão sexual e o 

tamanho populacional. 

 

RESULTADOS  

 

 A densidade de cavalos-marinhos  

encontrada nos diversos pontos amostrados foi 

semelhante, havendo uma média de 0,056 ± 

0,018 ind.m-2 para regiões estudadas do estado 

do Rio de Janeiro. A maior população 

encontrada foi na Praia da Urca, que 

apresentou densidade de 0,087 ind.m-2, seguida 

das Praias de Tanguá, Ossos e Lagoa Verde, 

com 0,075 ind.m-2, Praia de Araçatiba em 

julho/2006 com 0,062 ind.m-2, Praia do Canto 

e de Araçatiba no mês de outubro/2006 com 

0,050 ind.m-2 e nas Praias do Forno, Longa, 

João Fernandes e Araçatiba no mês de 

janeiro/2006 com 0,037 ind.m-2. A razão 

sexual das populações foi bastante variável 

(Tab.2) e não apresentou relação com o 

tamanho populacional (p = 0,356; r = 0,309; n 

= 11). 

 

Tabela 2: Densidade populacional (ind.m-2) e razão sexual (M:F) de H. reidi encontrada nos nove 

pontos amostrais estudados. 

Ponto Amostral Densidade populacional 

(ind.m-2) 

Razão Sexual (M:F) 

Praia do Tanguá  0,075 2:1 
Praia de Araçatiba - Jan/2006 0,037 1:1 

Praia de Araçatiba - Jul/2006 0,062 4:3 

Praia de Araçatiba - Out/2006 0,050 1:1 
Lagoa Verde 0,075 2:1 

Praia da Longa  0,037 1:2 

Praia do Forno 0,037 2:1 
Praia dos Ossos  0,075 5:1 

Praia de João Fernandes  0,037 2:1 

Praia do Canto 0,050 3:1 

Praia da Urca 0,087 4:3 

 
 

 

 

16 
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Foram encontrados diferentes 

padrões de distribuição para as populações de 

cavalos-marinhos no litoral do estado do Rio 

de Janeiro, mas grande parte das populações 

apresentou padrão de distribuição agregado. As 

populações geograficamente próximas que 

apresentaram padrão de distribuição 

semelhante foram as Praias da Armação de 

Búzios e as Praias de Angra dos Reis, exceto a 

Praia de Araçatiba, na qual foram registradas 

variações. As Praias de João Fernandes, Ossos 

e Canto apresentaram padrão de distribuição 

agregado (R = 0,28, R = 0,90, R = 0,17, 

respectivamente), assim como as Praias da 

Longa, Lagoa Verde, Tanguá e a Praia de 

Araçatiba no mês de janeiro de 2006 (R = 0,44, 

R = 0,88, R = 0,27, R = 0,85, 

respectivamente). Na Praia do Forno verificou-

se distribuição semelhante ao padrão 

encontrado nas praias da Armação de Búzios, 

havendo tendência à agregação (R = 0,50). Na 

Praia da Urca foi encontrado um padrão 

distinto das demais populações, apresentando 

uma tendência à distribuição uniforme (R = 

2,38). 

Os resultados de variação temporal 

do padrão de distribuição da população de 

cavalos-marinhos da Praia de Araçatiba 

indicaram que uma mesma população pode 

apresentar comportamento diferente em 

períodos distintos. Nos mês de janeiro de 2006, 

houve registro de distribuição agregada (R = 

0,85) para essa população. Já no mês de julho 

de 2006, a mesma população apresentou 

tendência a uma distribuição uniforme (R = 

2,42) e no mês de outubro de 2006 foi 

encontrada distribuição aleatória para a 

população de cavalos-marinhos de Araçatiba 

(R = 1,11). 

Não foi encontrada relação entre o 

tamanho da população e o padrão de 

distribuição da mesma (p = 0,203; r = 0,41; n = 

11), indicando que o tamanho populacional 

não possui interferência sobre o padrão 

espacial das populações de cavalos-marinhos 

estudadas (Fig.2). 

 

 

 
Figura 2: Relação entre a densidade (ind.m-2) e o padrão de distribuição (R) de H. reidi das nove praias 

estudadas. 

 

DISCUSSÃO 

 

A densidade encontrada para H. reidi 

no presente estudo foi baixa como descrito 

anteriormente para diversas espécies de 

cavalo-marinho (FOSTER; VINCENT, 2004). 

No Brasil, estudos sobre H. reidi relataram 

densidades médias semelhantes às obtidas no 

presente trabalho, tal como Mai e Rosa (2009) 

que reportaram densidade média de 0,04 ind.m-

2 no estuário Camurupim/Cardoso, no Piauí, e 

Rosa et al. (2007) com densidade média de 

0,02  ind.m-2 ao longo da costa brasileira. No 

referido trabalho de Rosa et al. (2007), os 

pontos amostrais realizados no Rio de Janeiro 

foram Andorinhas com densidade média de 

0,01 ind.m-2 e Itaipu, com 0,045 ind.m-2. 

Oliveira (2007) registrou baixa densidade 
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média (0,002 ind. m-2) no recife dos Carneiros, 

Pernambuco, entretanto esses dados podem 

estar refletindo a preferência de H. reidi por 

áreas de mangue, embora estudos adicionais se 

façam necessários para possibilitar maiores 

comparações entre os dois tipos de ambiente. 

Freret-Meurer e Andreata (2008) obtiveram 

densidade média maior em relação a este 

trabalho, com 0,18 ind.m-2 para H. reidi na 

Praia de Araçatiba – Ilha Grande. Entretanto, 

esse estudo de maior duração foi realizado em 

área fixa, havendo tendência a registro de 

maiores densidades que em locais aleatórios. 

Os resultados do presente estudo referentes à 

densidade média foram maiores que de outras 

espécies de cavalo-marinho como as 

densidades registradas por Bell et al. (2003) 

para H. capensis Boulenger, 1900, que obteve 

densidade média de 0,0089m-2 em um estuário 

africano; H. abdominalis Lesson, 1827 na 

Tasmânia, Austrália, que apresentou densidade 

de 0,007m-2 (MARTIN-SMITH apud 

FOSTER; VINCENT, 2004); H. hippocampus 

Linnaeus, 1758 e H. guttulatus Cuvier, 1829 

que obtiveram densidades médias de 0,007 e 

0,07m-2, respectivamente, na Laguna Ria 

Formosa, Portugal (CURTIS apud FOSTER; 

VINCENT, 2004). 

A razão sexual do presente estudo foi 

relativamente variável, não sendo encontrado 

nenhum padrão específico para todas as 

populações. Os estudos de Rosa et al. (2002), 

Silveira (2005), Rosa et al (2007) e Mai e Rosa 

(2009) registraram razão sexual de 1:1, porém 

Freret-Meurer e Andreata (2008) relataram 

uma proporção sexual de 1:3 (M:F), enquanto 

Rosa et al. (2007) reportaram, para Camurupim 

e Andorinhas (RJ), uma proporção sexual de 

2:1 e 5:1, respectivamente. Os resultados 

desses trabalhos citados indicaram também 

dados populacionais distintos, necessitando 

maiores estudos para esclarecer a peculiaridade 

de cada população. 

As populações de cavalos-marinhos 

estudadas indicaram que eles tendem a ocorrer 

em agregados, apesar dessa tendência não ser 

necessariamente um padrão obrigatório, 

conforme registrados na praia da Urca e na 

praia de Araçatiba durante os meses de julho e 

outubro de 2006.  

A distribuição em manchas e as 

baixas densidades encontradas para H. reidi 

mostraram ser uma tendência geral de cavalos-

marinhos (LOURIE et al., 1999, 2004; 

FOSTER; VINCENT, 2004).  O padrão de 

distribuição agregado pode estar associado a 

diversos fatores. Alguns componentes que 

motivam esse comportamento podem estar 

relacionados à sobrevivência, reprodução, 

disponibilidade de alimento e de abrigo 

(MÉNDEZ et al., 2012). Indivíduos de uma 

mesma população tendem a realizar 

movimentos atrativos, gerando interações 

sociais (FEDOTOV et al., 2008). Em caso de 

populações muito grandes, os movimentos são 

repulsivos entre os indivíduos, de forma que se 

possa evitar competição por parceiro, espaço e 

alimento (TURCHIN, 1989). Como houve 

registro de baixa densidade em todas as 

populações do presente estudo, esperava-se 

registrar padrão agregado em todos os pontos 

amostrais. Entretanto, os resultados indicaram 

que não houve relação entre o tamanho 

populacional e o Índice de Agregação, 

indicando que o padrão de distribuição das 

populações não está relacionado com o 

tamanho populacional dos cavalos-marinhos, 

conforme suposto. É possível que outros 

fatores venham a regular esse padrão de 

distribuição de H. reidi, como proposto por 

Dias e Rosa (2003), onde foi sugerido que a 

disponibilidade de substrato teria interferência 

sobre a distribuição dos indivíduos. Bell et al. 

(2003) encontraram uma correlação para o 

cavalo-marinho Hippocampus capensis 

Boulenger, 1900 mais específica, havendo 

preferência desse animal pela grama marinha 

Zostera capensis Setchell, 1933. Essa relação 

com o substrato é marcante devido à adaptação 

morfológica da nadadeira caudal em cauda 

preênsil (GILL, 1905), a qual permite que o 

cavalo-marinho se prenda em algum substrato. 

O fator que promove essa escolha pelo 

substrato ainda é desconhecido, porém pode-se 

sugerir a disponibilidade de alimento, uma vez 

que H. reidi possui largo espectro alimentar 

(CASTRO et al., 2008), ingerindo pequenos 

organismos que, normalmente, encontram-se 

associados a algas e esponjas. Outro 

componente na escolha do substrato é a 

camuflagem. Os cavalos-marinhos têm a 

capacidade de modificar sua coloração e de 

desenvolver apêndices dérmicos, os quais 

reduzem a probabilidade de serem detectados 

por um possível predador (LOURIE et al., 

1999).  
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A variação de um padrão de 

distribuição em uma população indica que ela 

é extremamente dinâmica. Freret-Meurer e 

Andreata (2008)  relataram em estudo no 

mesmo local, que os indivíduos, em sua grande 

maioria, não são residentes, portanto há 

renovação da população constantemente, o que 

pode esclarecer os resultados obtidos pelo 

presente trabalho. Este resultado é de extrema 

relevância, pois apesar de ser considerada uma 

espécie vulnerável (MAZZONI et al., 2000) e 

sobre-explotada (MMA, 2004), ela é dinâmica, 

tornando-a menos suscetível ao 

desaparecimento. 

 

CONCLUSÕES  

 

Este estudo indicou que o padrão de 

distribuição mais comumente encontrado nas 

populações estudadas ao longo do litoral do 

estado do Rio de Janeiro foi agregado, 

entretanto, esse padrão pode ser variável ao 

longo do tempo em uma mesma população.       

Portanto, são necessários mais 

estudos para elucidar a existência de algum 

padrão temporal na distribuição dos indivíduos 

de uma população de cavalos-marinhos. 
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